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O beneficio sein ostenta-

ção tein duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Algumas centenas de contos de réis 
Estão sendo distribuídas com os cigarros N . 8 8 e A u -
tomovel Club, durante as festas de fim de Ano, em 
B R I N D E S E C H E Q U E S pela vitoriosa Cia. Caste-
lões, com deposito em Ribeirão Preto á rua Amador Bue-

no, 53. — Pelo que são e pelo que representam 
FUMEM GANHANDO e GANHEM FUMANDO 

OS BONS C IG4RR0S 

N. 8 8 e AUTOMÓVEL CLUB 

Ano 11". 

AINDA 0 CASO FOI 
Eni virtude da campanha an-

ti-espirítica que vem fazendo o 
Pe. Gonzales dc Ribeirão Pre-
to, no jornal "Diário da Ma-
nhã" daquela cidade, resolvemos 
sair em campo, na defeza ex-
clusiva da verdade. N a respos-
ta ao meu último artigo publi-
cado n o número especial da ' 'A 
N o v a Era", o Rev. Gonzales 
tem esta surtida: " C o m o verí-
dico comprcbante, vejam os 
leitores o confronto entre estes 
dois períodos do nosso galeno: 
" O toque de clarim anuncia-
dor da nova alvorada, deu o 
sinal de í larmc, era Í848, na 
vila de Hydesville (Estados Uni-
dos)". 

" O próprio Allan Kardec, o 
grande codificador da Doutri-
na, repele de si a paternidade 
que o Rev . Gonzales outorga 
ás irmãs Fox", Acrescenta, em 
seguida o ilustre «contendor: 
" Q u e m deu o toque dessa al-
vorada? As irmãs Fox. 

Logo, a estas pertencem os 
direitos de maternidade sobre a 
seita". 

Viram só os leitores a que 
disparates de conclusão chega 
aquele que está possuido da i-
deia obsessiva dc destruir a to-
do custo uma crença que lhe 
é muito incomoda, seja c o m o 
fôr?! Quem disse que as irmãs 
Fox deram esse toque de al-
vorada? Somente o Snr. Vigá-
rio, que está a confundir 4,ge-
nero humano com Z é Germa-
no". È conceito simplíssimo, que 
o médium representa um papel 
passivo, simples instrumento, 
máquina de que se servem os 
espíritos para a produção dos 
fenómenos ou para as comuni-
cações inteligentes. Assim com-
preendem aqueles que estudam 
e que conhecem o Espiritismo. 
Segundo a opinião do nosso 
preclaro contendor, o primiti-
vo prélo de Gutenberg e res-
ponsável pela descoberta da im-
prensa e não o apregoado in-
ventor, de Moguncía. O s teus 
ouvidos sc deleitam c o m senti-
da melodia; pois bem, nunca 
penses nas honras d o executor, 
porque seria uma grande in-
gratidão ao violino que vibra. 

Destacamos Kardec, para 
mostrar que nem o codificador 
do Espiritismo pôde ser consi-
derado como fundador da Dou-
trina, paternidade que ele faz 

questão de repelir com suas 
próprias palavras, conforme fi-
cou demonstrado no meu úl-
timo artigo; aliás, assim o fize-
mos para mostrar que nem mes-
mo ele, conforme quer o vulgo 
pretender, se diz autor de uma 
doutrina que vai dominando os 
corações. Augusto Conte fun-
dou o Positivismo: ninguém con-
testa. O que ninguém pôde di-
zer e provar é que o Espiritis-
mo tenha aparecido por deli-
beração do homem. Impelido 
pela mesma idéia fixa de invali-
dar o Espiritismo, o nosso dis-
tinto contendor pisou cm fal-
so, escorregando, quando citou 
Martins Velho, autor d o ' O Es-
piritismo Contemporâneo", co-
mo escritor espiritista que a-
fiançasíe ser as irmãs Fox fun-
dadoras d o Espiritismo. Por 
mais que puxássemos pelo ra-
ciocínio, e apezar de todas as 
condescendencias, não nos foi 
possivel descobrir nada a favor 
da tese sustentada pelo Padre 
Gonzales. 

L o g o no inicio do cap. P A R -
T E H I S T Ó R I C A D O LSPIR.I-
T I S M O M O D E R N O , encon-
tramos esta passagem, da qual 
se serviu o P. Gonzales para 
garantir ser a crença fun-
dada pelas meninas Fox: U Ê á 
Miss Kate Fox, menina dc 9 
anos de idade que coube a glo-
ria de iniciar esses trabalhos". 
Segue depois a narrativa cir-
cunstanciada dos fenômenos ob-
servados em Hydesville, aos 
quais serviram de instrumento 
as meninas Fox. N ã o fosse a 
precipitação de que sc revestiu 
o ilustre prelado, ancioso del i -
rar uma conclusão concordante 

com o seu ponto de visu ex-
clusivista, de certo não iria con-
ferir um pensamento ao tão 
ilustre escritor espiritista, que 
nunca cie imaginou. Para Mar-
tins Velho a menina Kate ini-
ciou os trabalhos, mas não fun-
dou n crença: a diferença e 
capital. Aliás, basta volver á 
página imediatamente preceden-
te e lá vamos encontrar isso, 
que decerto o Pe. Gonzales 
também leu: "A origem do Es-
piritismo perde-se na noite dos 
tempos; pois que a historia no-
lo mostra no berço de todos 
os povos". Em seguida Martins 
Velho refere-se aos fenómenos 
espiríticos na índia, na Pérsia, 
no Egito e na Grécia. Fala nos 
fenómenos espiriticos na Bíblia 
c na Idade-Media. É acrescenta: 
" F o i só cm Março de 1848 • 
que fenómenos imprevistos e 
providenciais vieram ressuscitar 
na America do N o r t e a ciência 
dos espíritos". H a ainda um tó-
pico digno de ser ventilado. 

Referi mo-nos a tal rat rat a -
çao de Miss Margarida Fox, si 
è que tal fátò se deu. Este as-
sunto já foi bem esclarecido 
pelo meu ilustre confrade, po-
lemista dc pulso, D r . Carlos 
Imbassaí. Acrescento como re-
forço, que uma afirmação ne-
gativa, seja por quem fôr, na-
da colhe em face da ação es-
magadora dos fatos; muito 
menos, a confissão arrancada 
de uma tímida menina de 9 
anos, sob acareação compressi-
va. A este respeito, ha um tes-
temunho eloquente da Histó-
ria: o caso de Galileu, ante um 
miserável tribunal, sendo for-
çado a negar a teoria do movi-
mento da Terra. Ego Qaii. 
laeuH Galtlaeis supradictus 
abjuravi, juravi, promwi, 
et me o briga vi ut supra**. 
(Eu Galileu Gaiilei, supradito, 
abjurei, jurei, prometi e me 
considero obrigado c o m o aci-
ma), referindo-se a condenação 
declarada, sobre a heresia do 
movimento da Terra. 

Apesar do autôr da desco-
berta ser uma figura veneranda, 

e da sua retratação, hoje em 
dia, até as crianças do G r u p o 
Escolar sabem que a Terra gi-
ra. 

E não o fizesse ele, teria o 
grande desprazer dc ver o seu 
corpo cheirando á carne assa-
da. 

Pôde ser que o pingalim da 
verdade dê vergastadas (ardidas. 
N ã o creia nunca o R e v ° . que 
possa esperar dc nossa parte 
descortezia pessoal ou irreve-
rencia. Acreditamos ser o Ca-
so Fox uma questão liquidada. 

Esperemos. 
T. Novellno 

A sublimidade de sentimen-

tos que eleva a alma aos pa-

ramos da bem-aventurança e 

a faz gozar, já neste mundo, 

da tranquilidade da consciên-

cia, da calma e da felicidade 

que só as almas evoluídas pó-

dem gozar, não pôde ser si-

não o produto do esforço des-

sa própria alma no anceio a-

bençoado de alcançar bem de-

pressa a perfeição. E esse es-

forço, traduzido, num sorriso, 

é o dinamismo volitivo em a-

ção permanente, dominando 

as forças d o mal, dominando 

a matéria, sufocando os de-

sejos materiais, contrariando-

se a si própria nas aspirações 

grosseiras, impuras, comezi-

nhas por desnecessárias, ter-

renas por materiais. 

Si o homem consegue e-

ducar animais e dominar fe-

ras, ? porque ras3o não con-

seguirá educar-se a si mesmo 

e dominar a fera que ruge, 
por vezes, dentro d o seu pei-
to? O domador de leões, en-
frentando diariamente a mor-
te, arrisca a sua vida para ga-
nhar alguma coisa; nós, do-
mando-nos a nòs próprios, 
não arriscamos coisa alguma 
e ganhamos muito mais. O 
domador necessita possuir co-
ragem, arrojo e sangue-frio; 
nós necessitamos, apenas, pos-
suir vontade. Esíamos, por-
tanto, em condições mais fa-
voráveis, mais seguras e me-
nos arriscadas que ele. 

Sorrir quando o coração es-
tá sendo despedaçado; mos-
trar um simples encolher de 
ombros, a indiferença que sen-
timos por não termos obtido 
o que almejávamos; manter-
mo-nos calmos perante a o-
fensa, a injúria e a malque-
rença e demonstrarmos, num 
sorriso, o perdão para o o-
fensor, orar pelos que nos 
perseguem e caluniam, amar 
o próximo e fazer o bem a 
quem nos fizer mal; «largar a 
túnica quando nos quiserem 
levar a capa», e tornar-se, o 
mais possivel, superior à dôr 
física isolando até determina-
do ponto, a alma imortal do 
corpo perecível, é o catecis-
mo d o verdadeiro iniciado, do 
crente em absoluto, daquele 
que pauta todos os seus átos 
pelos ditames da fé racioci-
nada, pela rasão esclarecida e 
por uma esperança ilimitada 
na bondade e justiça divinas. 

Sem os desnecessários sa-
crifícios que fazem alguns fa-
quires orientais que, para mos-
rarçjm ou desenvolverem a 
sua força de vontade, chegam 
a anquilosar uni braço por o 
conservarem sempre erguido, 
ou a enelavinhar as unhas na 
palma da m8o, chegando a a-
travessá la, por a conservarem 
sempre fechada, e sem outros 
sacrifícios espetaculosos que 
só dão proveito na praça pú-
blica, o verdadeiro iniciado pô-
de desenvolver a sua fôrçade 
vontade de várias maneiras 
de fôrma a tô-la pronta a en-
trar em acção na primeira o-
portunidade. Há, porém, que 
distinguir entre fôrça de von-
tade e teimosia. São duas coi-
sas muito diferentes. 

Trabalhemos que o céo nos 
ajudará, 

A vontade que tivermos de 
sermos boje melhores que 
ontem, atrairá fluidos bons, e 
fòrças de bem que atravessam 

Cont. nn U.tt póg. 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ , OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação do ocnlos 

CONSULTORIO : — Praça N. S. da CooceiçSo n. 750 

(ao lado do Instituto Biotcrápico Brasileiro) 

- - F R A N C A - -

Dr. Alberto Costa 
Tr. tam.nto cllnloo . otrurgloo da» mo l .B t I . i doa 

1] OLHOS, OUVIDOS. NARIZ, G A R G A N T A E B O C C A 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n Ka rdec " 

Mês de outubro de 1937 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 137 

Entraram durante o mês 5 

Total 142 

Tiveram alta: curadas 7 

« «melhoradas 4 

Falecidas . . . . • . . 5 

Total 16 

Soma a deduzir . . • • . . 16 

Existem em tmto. 126 

AS ENTRADAS S. .0 

1 Francisca Faria Gião, cotn 42 
anos, viuva, nat. e proc. do S. 
João da BÔa Vista. 

2 Maria de Jésus Pires, com 16 
anos, solt. nat. do Alto da Ser-
ra, proc. Sub-deíegacia de Iga-

Íaba. 

sabei de Morais, com 28 anos. 
casada, nat. de Bebedouro,proc, 
dc Rio Preto. 

4 Maria da Conceição de Melo, 
com 38 anos, casada, nat. e proc. 
do Ubcrlandia. 

5 Leonor Sgavioli Facioli, com 30 
arios, casada, nat. do Bica de 
Pedras, proc. de Pedeneiras. 

AS CURADAS SÃO: 

1 -Maria Barbara de Jesus, com 
42 anos, casada, nat. de Ibirací 

Sroc. de Itirapuan. 
la ria de Jdsus, com 24 anos, 

solt. proc. da Delegacia desta 
cidade. 

3 Lídia Gonçalves, com 38 anos, 
casada, nat- e proc. de S. João 
da Bôa Vista. 

4 Helena de Olivoira, 34 anos, 
casada, nat. de S. Miguel-Por-
tugal, proc. de Rio Preto. 

0 Senastiana Garcia, com 19 anos, 
solt. nat. de Santa Rita do Sa-
pucaí, proc. de S. Sebastião do 
Parai zo. 

(5 Paula Mariana Conceição, cotn 
38 anos, solt. nat. de Batatais, 
proc. de Ribeirão Preto. 

7 Benedita Miranda, com 26 anos, 
casada, nat. de Morro Agudo, 
proc. de Colina. 

AS MELHORADAS SAO 
1 Maria Grazzia, com 59 anos, 

viuva, nat. Calobria, proc. de 
Batatais. 

2 Maria José, com 17 anos, solt. 
nat. 9. José da Bela Vista, proc. 
desta cidade. 

3 Maria Rodrigues de Paula, com 
54 anos, viuva, nat. e proc. de 
Jundiaí. 

4 Marin Teodora Régis, com 60 
casada, na t de S. Antonio do 
Capivari, E. do Rio—proc. de 
Fernando Prestes. 

As FALECIDAS SAO: 
1 Carmen Lopez, com 50 anos, 

casada, nat. de Cartagena-Esc 
panha—proc. de Piquerobí, fa-
lecida em 2.10,937. 

2 Etelvina Faria Nazaroth, com 

55 anos, casada, nat. desta ci-
dade, proc. de Olímpia, faleci-
da ein 2/10/937. 

2 Balbina Esmeraldina, com 43 
anos, viuva, proc. da Preleitu-
ra de Igarapava, falecida em 
17/10/937. 

'4 Mariana Pinto do Prado, com 
57 anos, casada, nat. de Jabo-
ticabal, proc. de Rio Preto, fa-
lecida em 17/10/937, 

5 Jerónima Maria de Jesus, com 
37 anos, solt. proc. da Delega-
cia de Policia ae Rio Preto, fa-

lecida em 23/10,937. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 127 

Entraram durante o mês . 9 

Total 136 

Tiveram alta: curados 4 

» » melhdos,. . . 6 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 12 

Soma a deduzir . . . . . 12 

Existem em trat°. 124 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 126 

Homens 124 

Soma t o t a l . . . . 250 

OS ENTRADOS SÃO: 

1 Basilio Benedito, preto, casado, 
com |35 anos, proc. da De-
legacia do Policia de Orlandia. 

2 Geraldo Domingos de Campos, 
com 23 anos, solt nat. dc Pi-
tanguí-Mirim, proc. de Orlan-
dia. 

3 Antonio Custodio Leite, com 26 
nnos, solt. internado pela Dele-
gacia de lbitiuva. 

4 Antonio Gonçalves Marinho com 
42 anos, nat. de Gravata-Per-
nambuco, proc. de Baurú. 

5 Elviro Montagnini, coin 10 anos, 
nat. de S. José da Bela Vista, 
proc. dc Pedregulho. 

6 Ernesto de Freitas Novais, com 
35 anos, solt. nat. de S. Paulo, 

Sroc. de Cruzeiro, 
oão Gomes Tavares, com 28 

nat. de Rifaina. proc. da Pre-
feitura de de Igarapava. 

8 Jorge Abraão, com 19 anos, 
solt. nat. do Baú, Município de 
Monte Santo, proc. da Prefei-
tura do Arari. 

9 Francisi jo Pinto Filho, com 26 
anos, solt. nat.de Ri beirão Pre-
to, proc. da Prefeitura do Guará. 

OS CUBADOS SÀ.O: 
1 João Mariano Rodrigues, com 

16 anos, nat. do Ribeirão Cor-
rente, proc. desta cidade. 

2 Antonio Arrabal Rodrigues, 
com 34 anos, casado, nat, da 
Prov. de Malaga-Espanha, proc. 
de Araraquara. 

3 Ilipolito TomaZj com 26 anos, 
casado, nat. o proc. de Arari. 

4 Joaquim Soares do Carvalho, 
com 65 anos, casado, nat. de 
Caititó-Baia, proc. da Prefeitu-
ra do S. Sobastião do Paraíso. 

OS MELHORADOS SÃO: 
1 Liberto Marchesi. com 19 anos, 

solt. nat. e proc. de Três La-
goas, E. M. Grosso. 

2 João Granado, com 56 anos, 
casado, nat. da Italia, proc.de 
CriBtais. 

3 Gerson Rodrigues de Sousa, 
com 40 anos, casado, nat. de 
Estrela do Sul, proc. de Uber-
lândia. 

4 Egídio Lalo, com 23 anos, solt. 
nat de Dois Corregos, proc. 
de Marilia. 

5 Vicente Trefiglio, com 37 anos, 
solt. nat. de Salto de Itú, proc. 
da Deleg. de Dois Corregos. 

6 Mario Senatri, com 36 anos, 
solt. nat. de Itiiverava, proc.de 
Guaíra. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1 Serafim Geneli, com 35 anos, 

casado, Italiano, proc. de S. 
João da Bôa Vista, falecido em 
23/10/937. 

2 Joviano Pereira Marques, com 
28 anos, casado, nat. de S. Je-
rónimo, proc. de Araxá, faleci-
do em 25/lo/937. 

Cartas respondidas 286 
Injeções aplicadas 116 
Receitas aviadas 24 
Curativos diversos 11 
Visitas módicas 16 

Módicos assistentes: Drs. J. 

Matias e T o m a z Novel ino . 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente—[osé Russo 

. Franca, 31/10/937. 

Excertos mediúnicos 

A voz do infinito 

Muitas vezes, quando vo-
lutuosamenfe te abandonas ás 
vibrações do 'espaço, pergun-
tas "quem somos"... 

E a tua pergunta fica sem 
uma resposta. Porque? 

Em razão da tua mesma an-
tena, que não pôde receber 
simultaneamente tantos espí.i-
tos, quantos te aproximamos 
ávidos de fraternizar com o 
planeta. Sim, "fraternizar"; pois 
que o movimento do Infinito 
é um só, a atração de todos 
para o "Todo'', em uma fu-
são irrefreável das creaturas 
para com o "Creador". 

Eis a razão da Harmonia 
que eternamente tende a go-
vernar o Universo... 

Feliz Tu que pódes sentir e 
viver a nossa aproximação, 
enquanto inúmeros irmãos teus 
não são dignos, ou ignoran-
temente a ridicularisam. Em 
ambos os casos, pedindo a 
Deus que abrevie o progresso 
^espiritual desses infelizes, Tu 
deves, sem orgulho, imagi-
nar-te uma creatura desde já 
conscientemente encaminhada 
para a Luz Divina. És o ma-

rujo que dirige o navio para 
o por io da bonança eterna. 

Mas, quando Tu, humana 
antena, recebes as nossas co-
municações, procura fazer um 
quadro sumario de "quantos 
somos"... 

Pensa que, enquanto o teu 
planeta conta aproximadamen-
te dois bilhões de encarnados, 
ao redor dele se comprimem 
inúmeras falanges de desin-
carnados, subdivididas assim: 

I—Entidades que ainda ten-
tam viver a maldade terrena, 
na qual infelizmente desen-
carnaram: 

I I—Outras que não podem 
levantar o vôo para as zonas 
purificadoras, sem um derra-

E D I 
CARTORIO DO 1.» OFICIO 

Transferencia da Segunda 
a Dan to 

O . D o u t o r T r a s i b u l o P . de Albu-
querque, Juiz de Direito des-
ta Comarca de Franca, Esta-
d o de São Paulo, na forma 
da lei, etc. 
F A Z saber aos que o pre-

sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem que a segunda 
praça dos bens penhorados a 
Dante Gilberto, na execução 
de sentença que lhe movem o 
D o u t o r Jusé Carvalho Rosa e 
senhor Diocésio dc Paula e Sil-
va, por este Juizo e Cartorio 
d o Primeiío Of ic io e que de-
via ter-se realizado no dia 23 
de Setembro próximo passado, 
bens esses constantes de vinte 
e um mil e oitocentos cafeei-
ros com o respetivo terreno e 
treis casas de colono na fazen-
da «Califórnia», sita no distri-
to de Cristais, deste município 
e comarca de Franca', fica trans-
ferida para o dia 26 (vinte e 
seis) do corrente mes de N o -
vembro, ás treze e meia horas, 
no edifício d o Fórum e C a -
deia Pública desta cidade, na 
forma do are.-10-25 do Códi-
go dc Processo Civi l e C o -
mercial do Estado, porquanto 
houve motivo de força maior. 
Ditos bens vão a esta segunda 
praça pelo valor de quãrtoze 
contos c quatrocentos mil reis 
(14:4005000), á vista de abati-
mento legal de dez por cento, 
sendo ditos bens arrematados 
por quem mais der e maior 
lance oferecer acima do men-
cionado preço, tudo na con-
formidade da petição e despa-
cho que, a requerimento dos 
exequenres, neste se transcre-

deiro conforto humano. 
Ill Enfim, os Missionários do 

espaço que, mergulhados na 
dupla existencia, lutam heroi-
camente para suavisar os an-
tagonismos e salvar as almas 
que se abismam nastrêvas. 

Portanto, entre tal imenso 
trabalho dos dois mundos, ao 
qual emprestas piedosamente 
todas as tuas forças, em ho-
locausto expontâneo a Mise-
ricórdia Divina, granda é a tua 
missão terrena. 

E se os cegos e os surdos 
não te compreendem e te re-
dicularisam, alegra-te no pen-
samento que Tu ès o veículo 
da " V O Z D O INFINITO". 

Mariano Rango D'ARAGON A 

T A JL, 
— Comarca de Franca 

praça dos bens penhorados 
Gilberto 

vem: P E T I Ç Ã O — Excelentís-
simo Senhor Doutor luiz de Di-
reito. — D o u t o r José de Car-
valho Rosa e Diocésio de Pau-
la, pelos autos de execução 
de sentença que m o v e m a 
Dsnte Gilberto, não tendo se 
realizado no dia marcado pe-
los editais respetivos já integral-
mente publicados, a segunda 
praça dos bens penhorados, p o r 
m o t i v o de força maior (pedi-
d o de remissão da execução), 
requerem a Vossa Excelencia 
digne-se, com fundamento n o 
artigo 1025 do C ó d i g o d o Pro-
cesso, determinar, seja anuncia-
da por edital aquela segunda 
praça adiada, c o m intervalo mí-
nimo de tres dias, transcreven-
do-se o edital respetivo segui-
do desta petição. T e r m o s cm 
que, P. R . e j , (Sobre treis mil-
reis em seloas estadoais): Franca, 
11 oe N o v e m b r o de 1937 

José Carvalho Rosa Diocésio 
de Paula e Silva. 11 -11 -37 . 11-
11-38, l l - n - 3 7 . D E S P A C H O 

— Sim, cm termos — Franca, 
11 11-37, «J- C . B Passalaqua. 
— E para que chegue ao conhe-
cimento dc todos e m geral e 
dos interessados em particular, 
mandou expedir o presente e-
dital, que será publicado e afi-
xado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Franca, 
aos dezesete de N o v e m b r o de 
mil novecentos e trinta e sete. 
Eu, Gaudêncio Lopes Júnior, 
Escrivão, que o subscrevi. 

O Juiz de Direito da Comarca, 

(a)—Trasibulo Pinheiro dc 
Albuquerque. 

Evolução religiosa e as Igrejas 
Tentamos apenas, palida-

mente, defender nossa dou-
trina, tão caluniada porque 
pouco conhecida, de acu-
sações que nos parecem de 
todo infundadas. 

Evidamos tanto quanto pos-
sível dogmatizar, e não nos 
seduz o academicismo das 
discussões religiosas, tão ao 
sflbòr de muitos crentes. 

Os senhores sarcerdotes se 
comprazem em inculcar suas 
formas religosas, e para de-
fendei as vão até á violensia, 
até ao infinito... São os Pur-
nazianos das religiões... 

Ouzadia inqual if icável se-
ria a uossa, por certo, refu-
tando teses do ilustrado filó-
logo o cientista, Sr. Mota. 
Ha , porém, um escudo forte 
nos defendendo, ingrato que 
palmi lhamos. O Senhor Jesus. 
Ass im falou Ele um d ia : 
"Graças te dou oh Pai, que 
ocultaste estas cousas aos 
sábios e entendidos, e as re-
velaste aos pequeninos. As-
sim é Pai, porque assim foi 

teu agrado". (Mat. X I — 25, 

26). S. Paulo diz: "A. minha 

palavra e a m inha pregação, 

não consistiu em palavras 

persuasivas de sabedoria hu-

mana- mas em'.'demonstração 

de Espírito e de poder". 

(Cor. 11, 4). 

Os homens da "Rel ig ião 
que ignoram Al lau Kardec e 
que acham que "todos os 
livros do Espiritismo são de 
nivel tão baixo", como afir-
ma o eminente pastor, não 
rios ofendem. Cesar, o prín-
cipe dOá corrompidos, no di-
zer de genial eseretor, toma-
ra para si a fantazia dos 
versos de Virgilio, acredítan-
do-so o anuciado salvador e 
o restaurador do reiuo de 
Saturno. E, no entauto, Otá-
vio nada sabia do nascimen-
to, em plena orgia de seu 

Teolilo Siqueira 

governo, daquela criança, 

que surg*ndo num estabulo, 

devia destruir o seu império. 

X IV 

0 Velho e o Navo Testa-

mento forraom a Bíbl ia das 

Igrejas, of ic ia is ou oficiosas, 

como o Velho somente, era 

a Bíblia dos Judeus. A Igre-

ja dos judeus pôde manter-

se em face do 'messianismo? 

As Igrejas "cr istans" poder-

se-ão manter era face do néo-

espiritualismo? 

A l ima do Tempo gasta a3 

obras humanas. 

Rel igião e politica, hoje, 

vivem associadas, porque a 

finalidade de ambas é a 

dominação do povo, em pro-

veito dos que fazem, de u-

raa o de outra, meio de vi-

du,.. 

Vencem os mais espertos, 

os que arrastam as massas, 

convencendo se de que è do 

interesse delas o que, em 

ú l t ima anlise, é do inieres.se 

deles dirigentes, em politica 

ou ein religião... Daí vêr-se 

a simbiose do Estado e da 

Religião, no facismo italiano, 

110 nazismo alemão cu ain-

da o disfarçado casamento, 

implicitamente existente nos 

outros Estados. Casamento 

«traz da porta, é verdade, 

mas que toda gente sabe... 

Chegamos' em f im, a ú m 

"cristianismo' industrializado, 

mot ivo pelo qual vê se a Eu-

ropa naquela angustiosa si-

tuação que por lá reina! 

Vêm-se as duas Américas, a-

pezar de jovens, em quasi 

idêntica situação, nos seus 

problemas permanentes. 

Mas, seguissem as Igrejas 

o simples e velho lema do 
Div ino Mestre: "o meu reino 
não é deste mundo; dái a 
Cesar o que é de Cesar: 
dá i de graça o que de gra-
ça recebeste; não se pôde 
servir a dois senhores ao 
mesmo tempo; perdoai aos 
vossos inimigos", etc. e a hu-
manidade teria hoje outra e-
ducação moral, outros prin-
cípios a norteal-a outra con-
duta. 

0 povo, no seu bom sen-
so. sabe onde estão os que 
desejam acertar, e por isso 
já n ão acredita nas Igreja, nas 
chamadas élites-censoras, 
como, em regra, desconfia 
dos governantes e assim des-
tiiauda-se. Onde n forçu mo-
ral capaz de o controlar? 0 
Vat icano, percebendo os seus 
milhões por ano? O protes-
tantismo, igualmente, apoiado 
no dólar ou na libra? Arnbos 
de mãos dadas, em todos os 
tempos, com o poder civil-
politico? Com o capital ismo 
judeu, sem entranhas? 



A NOVA ERA 

Encadernações fiuSS 
Tazeni-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

de Cor te e Cos tu ra "JEANNE \ W 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n . 612. nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA , que se acha devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional de Sâo Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma, reconhecido officfatniente 
15-11-37 

ESCRITORIO FORENSE 
D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 

Inscrito'na ordem dos advogados do 8. 1'uulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAlt-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CIUANÇAS 

C o n s u l t o r i a e R s s i d e n c i t : 
R u a M a i o r C l a u d i a n o I . 9 4 9 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ 6 „ 7SOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha . 8300 
Anúncios, ediUits, etc., preços 

a combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal nfio é soli-

dário, em narto, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
N5o se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

LUZ 
Energia Eléctrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorisando-a num momento! 

Pata mais informações consulte a 

Agencia FORD 
Praça N. S. da Conceição, 694 

I)r. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA CEltAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

R u a Major Claudiano Num. 892 | E. S. Paulo Franca 
[ £ § * «E 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

O s seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Mova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 35 j 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Mariela bch. 6$ ene. 8$ j! 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 68 ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « hr. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 68 ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAQE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A L A N Z A 

O Beijo da Morla br. 4$ ene, 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIF.R DR . BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das Cousas br. 45 ene. 6$ l i A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$:; losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ !; Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4S ene. 6$ br. 4$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 68 ene. 8$ Mediunidadc Poliglota (Xennglossia) — 

G U E R R A JUNQUE IRO Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

O s Funeraes de Santa Sé br. 55 ene. 7S !i , . , .om .enOS d,a T , t l e s , e s i a ~ * C r i s e £ 
ii Morte cd. vol. 7 4 

Versos Mediúnicos 
|| Rimas de Além Túmulo 

M A N O E L P IZARRO 
; Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O 
esus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

JUL IO C E S A R LEAL 

il A Casa de Deus . br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

p Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

j; Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O Dl ER 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 5$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Ã O 
br. 4$ S Pensamento e Vontade - A Metapsi- Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

; rs Hiimatm _ FoníSmonnc nn mnmftn. ca Humana — Fenómenos no m o m e n - , „ ^ . . 
Eto da Morte ene cd. 7$ ... . Z ILDA G A M A 

ij L É O N DENIS i: g l a S U m l r a d a s 'P0«*135* 

il Joana d1 Are Médium br. 6$ ene. 8$ ' . . . f-U I Z JACOLL IOT 
O Mundo Invisível e a Espiritismo "«dia 

Guerra br. 3$ ene. 4$ |! E D W A R D O R E E N 
ji O Espiritismo 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5$ ene, 7$': O Problema do Sêr do * " | ; 0 Espiritismo br. 5$ 

De Jesus para as Crianças Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ i! ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 2$ ene. 4$ ; Depois da Morle br. 6$ ene. 8$ jj O Despertar de uma NaçSo 

M A N O E L A R Ã O No Invisível br. 8$ ene. 10$ | e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

br. 6$ 

ene. 8$ 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ ° P°'<lue dn Vida br. 4$ ene. 6$ 1 

m i i i w i! O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E <j0 gêr hr 2$ ene 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Orande Enigma br] 48 ene'. ÕS 

P A D R E M A R C H A L ; Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

j! Espfrito Consolador br. 68 ene. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N , , , 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4S ene. 6$ j Mirabelh 

Convite i Felicidade br. 28 1 A N T O N I O L IMA L . u ALFRED ERNY 

G U S T A V O M A C E D O f ° m e u d i a r i o c a r l- 3 S I P s , c h l s m 0 E x p e r ' m c n l a l 

Religiões Comparadas br. 6$ ° Espiritismo na infanda cart. 38 j L E O P O L D O C I R N E 

F B w r i í r n r . u m r v v v i u . c n ° Evangelho das enanças cart. 38! Doutrina e Prática do Espiri-
T X A V I E R , . O Coração de Jesus 28 tismo 2 volumes ene. 15$ 

Parnaso de Alem Tumulo ene. 7$ j A Cantinho do Abismo br. 4$ ene. 68 „ , , 

Padre Germano br. 6$ ene. 

]l R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50S il' 

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnL45S 5 "A Nova Ero"-Cx 6 5 - r r a n c a 

c . i . ,T , > rinnlriuer livro espirita nâo constante des' 

Estrada de Damasco br. 4$ ene 68 t» Uakt - O» pedido« deverão vir «com 
8$ t>rnf TFÍ^FII n R PFPFIRA ! panhados da importância em ehciuc, vale 

Jesus — Corpo Flúidico 
. ! jíoHtal 'm registrado c{ valôr e mai« o por-

eÍí ( l í 0 0 0 Iior volume) endereçado» á 



DOS JOVENS Contadorandos po-
lo "Ateneu Francano", desta ci-
dade, recebemos atencioso con-
vite para assistirmos a sua íesta 
de colação de grau, a realizar-se 
no dia 4 de dezembro próximo 
vindouro, 11a»Associação dos Em-
pregados no Comercio de Fran-
ca. A brilhante turma tem por 
Íaraninfoo Dr. Antonio Garbosa 
'ilho, ilustre governador desta 

cidade. Alberto Ferreira Lima, 
Amélio Olivieri, Arlindo Antonio 
da Silva, Arlindo Nori, Benedito 
Louzada do Andrade, Dalila Sca-
rabuci Teixeira, Durval Antonio 
da Silva, João Maldonado.Filho, 
Pedro Siqueira Martins eTrazon 
Rodrigues, são os inteligentes jo-
vens que o nosso tradicional A-
teneu acaba de entregar & vida 
prática, e aos que apresentamos 
nossas felicitações, extensivas ao 
snr. Professor Augusto Marques, 
Diretor desse estabelecimento. 

2 

TENDO transferido sua residen-
ola para a Capital Federal; trou-
xe-nos ha dias as suas despedi-
das o jovem professor Alfredo 
Cesário de Oliveira, nosso cola-
borador, o qual, por insuficiência 
de tempo pede-nos que façamos 
público que encontra-se á dispo-
sição de todos os seus amigos 
desta cidade, na rua Fernandes 
Guimarães, 95. 

3 

DE JESUS PARA AS CRIANÇAS 
A presente obra, na qual não 

se sabe que mais admirar, Be a 
beleza da fôrma, se a pureza da 
verdade, abrange o período coin-
eroendido, desde a salvação de 

lolsós por Termutis, filha de Fa-
raó, até o ressurgimento de Jesus 
ante o incrédulo Tomé. Nela se 
verá como Moisés soube abalar 
todos os recônditos do Egito na 
reivindicação da raça Israelita e 
abrangendo também toda a vida 
do Mestre. Vêr-se-á ainda, neste 
livro, como Jesus, coin o bafejo 
de «eu hálito divino, por seus a-
postolos, enviou ao mundo essa 
palavra de salvação que é tradu-
zida, á infanda para que, com-
preendendo-a, tenha sempre a do-
minar seus pensamentos o amôr 
ao Criador e ao próximo como a 
si mesmo.—Br. 48, ene. 6$. 

A-

O SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO 
da Chefia de Polícia da Capital 
da Republica, recentemente crea-
do pelo Cap. Filinto Muller com 
o objetivo ue dar conhecimento 
ao publico, através da imprensa, 
de íátos de ordem interna da ad-
ministração, mas do grande in-
teresse gorai, acaba de lançar a 
sua quinta publicação. 

Trata-se, desta vez, não de um 
volume do genero dos editados 
anteriormente, mas de um fascí-
culo,—ainda assim, muito útil o 
oportuno: "Crimes dc naturesa se-
xual. Noticias e dados estatísti-
cos". 

Através do exemplar que temos 
nobre nossa mesa, temos a im-
pressão real e exata- por isso 
que é concluída da eloquencia dos 
números estatísticos—do movi-
mento de crimes de naturesa se-
xual, no Rio de Janeiro. 

Vem o trabalho prefaciado de 
uma conferencia do dr. José de 
Albuquerque, estudioso do assun-
to, e uue deu ao seu comentário 
uina ritmlidade muito util,—tal 
seja de prevenir o sociedade, em 
relação a delitos dessa ordom. 

Dcoutro lado,e por solioitaoão 
do "SERVIÇO DE DIVULGA-
ÇÃO", adiantamos aos nossos 
leitores, que qualquer dado esta-
tístico sobre a ação da Policia 
Civil do Distrito Federal pode ser 
pedido ao mesmo, para sua CAI-
XA P08TAL, 185H>, RIO, acom-
panhado, entretanto, da respecti-
va justificativa. 

HO dia 1.0 do mês do dezembro 
todos o» estabelecimentos de en-
tino dosta cidade, deverão encer-
rar m suas atividades, inlciando-
6e as férias. 

As exposições de trabalhos nos 
mesmos, já se acham todas fran-
queadas ao público, cuja notável 
afluência demonstra o interesse 

geral pelas realizações das casas 
e ensino, as quais, sem distin-

ção, como nos anos anteriores, 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Ano l l j orgão semanal espiritista Num. 447 

primaram-se mais uma vez pelo 
esforço e bom goBto doa seus di-
rigentes. Em todos porém, des-
taca-se, pela sua naturesa, a Es-
cola Profissional Mixta «Dr. Julio 
Cardoso», com uma soma de tra-
balhos de monta, que evidenciam 
auspiciosamente o progresso 
constante dos seus alunos nas 
diversas secções da Escola. 

A «Nova Lra» apresenta suas 
felicitações ás casas de easino 
em geral, congratulando-se com 
todos os alunos pelo seu bom a-
proveitamento — pela elevação 
do nosso homem, pela prosperi-
dade da nossa Pátria. 

© 
NO dia 9 do eorrente nasceu 
nesta cidade o menino José Car-
los, filho de d. Carolina e do sr. 
Elpinio de Faria. Nossos votos 
de ventura ao garoto. 

V 
O RÁ.DIO Clube Hertz de Fran-
ca vai iniciar por estes dias a 
arrecadação de prendas para o 
Natal da Criança Pobre. O últi-
mo, como sabemos, constituiu um 
acontecimento verdadeiramente 
grandioso, pois cinco mil crian-
ças foram brindadas cornas pro-
digalissimas ofertas de Papai 
Noel. A PRB 5 quer este ano am-
pliar o movimento, dc tal modo 
que nenhum garoto possa iulgar 
tratante o tradicional velhinho 
dos presentes, que aparece como 
um souho, na noite de Natal. Es-
tamos certos porém, relativamen-
te ao gesto da nossa P Erre, que 
o povo todo, numa vertigem de 
amôr e de bondade, vai secunda-
la, para alegria de todos os pe-
quenos. 

8 
O SERVIÇO Cientifico do Algo-
dão, do Instituto Agronomico do 
Estado de S. Paulo, informa, pa-
ra conhecimento dos interessa-
dos, que encerrará no dia 30 do 
corrente mCs a venda de semen-
tes de algodão, afim de permitir 
aos senhores algricultores o 
cumprimento do disposto no De-
creto Estadual 8.363, de 17/6 937, 
que determina o arrancamento e 
queima das soqueiras até o dia 
lõ de julho, impreterivelmente. 

fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-chuvas e cintos 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista em concertos 
do bolsas c cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

RIM do Comercio, 683 

Franca 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPERADOR C PARTEIRO 

* ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Op«r*fÕM no ••tomago, «Mieul* biliar, fin»- buiga • toda • qualquer 

cirurgia abdominal • 01*01 
Consullorlo e resldencia : 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 
' 15-7 

No domínio dos estudos 
(Excerto de uma mensagem inédita recebida pelo médium 

Francisco C. Xavier 

Volição e evolução 
Cont. da 1-a pág. 

constantemente o Espaço em 
todos os sentidos benefician-
do as almas que tentam su-
blimar os seus sentimentos, 
cairão como bálsamo celeste 
sobre o coração d o homem 
de bõa vontade, ajudandn o a 
carregar o íardo da existência 
e dando-lhe ainda, de sobra, 
as fôrças de que carecer pa-
ra servir de Cireneu aos que 
arrastam dolorosamente a sua 

O desejo de aprender, em 
todas as épocas, precedeu as 
possibilidades do saber; toda-
via, toda a curiosidade neces-
sita de uma bússola, de uma 
orientação que venham diri-
gir as suas atividades. 

A duvida nunca é conde-
nável. Não fosse ella e Gali-
leu não teria verificado, nas 
suas experiencias da torre de 
Pisa, a falsidade de alguns 

'dos princípios aristotélicos que 
a humanidade havia guardado, 
através de, lantos séculos, co-
m o leis inamovíveis e propo-
sições absolutas. 

Todas as realidades e todos 
os problemas evolulivos d o 
conhecimento exigem o cam-
po experimental das analises 
e das conclusões. Mas faz-se 
preciso meditardes, quanto ás 
necessidades de um nc todo 
para qualquer investigação. 
Nos problemas transcenden-
tes, de naturesa espiritual, a 
solução não depende de figu-
ras algébricas, facilitando a 
ecuação. A questão espiritual 
é bem mais profunda Sua de-
monstração prática requere 

cruz pela íngreme esiráda da 
vida. 

É êsse o tesouro que se a-
dquire com tal Iniciação; te-
souro que permanece eterna-
mente, que não pôde ser con-
sumido, mas que, pelo con-
trário, vai rendendo juros que 
aumentam o capital acumula-
do. É esse o único tesouro 
que levamos conosco, não pa-
ra a sepultura, iras para a vi-
da eterna, e que, uma vez a-
li, nos servirá de passaporte 
para as regiões de luz e nos 
fará ingressar nos grandes gré-
mios dos espíritos perfeitos 
que nos receberão com as 
honras devidas e com aquela 
alegria, simplicidade e entu-
siasmo próprios de espíritos 
de tal categoria- Com eles a-
cabaremos o nosso aprendi-
zado l imando ainda algumas 
arestas que a imperfeição da 
Terra não ajudou a eliminar, 
e faremos então uma idéia 
mais clara e mais perfeita da 
infinita bondade de Deus que 
recompensa com tanta magna-
nimidade aqueles que têm nas 
suas anteriores existencias 
tantos crimes e tantas faltas, 
só porque souberam redimi-
las com coragem e resignação 
souberam, também, ter fé e 
força de vontade para não de-
linquirem novamente perante 
as dificeis provas a que, por 
vezes, a sua tenacidade foi su-
jeita. 

M. Tavares 

perseverança, calma, serenida-
de, esforço e, sobretudo, mui-
ta espontaneidade na pureza 
moral do coração do investi-
gador. 

Vós, os espíritas, meditai 
nessas verdades. 

Se somos os portadores da 
mensagem consoladora da so-
brevivência para o planeta da 
sombra e das provações, não 
podemos derrogar os estatu-
tos da natureza. Para que se 
verifique a eficiência do nos-
so concurso, com objetivo de 
triunfardes em vossas pes-
quisas do mundo invisivel, 
necessitamos de larga dose 
dos vossos esforços e dos 
vossos trabalhos; ainda assim, 
as nossas manifestações não 
visam maravilhar os vossos 
olhos, á guisa de mágicas ou 
de deslumbradoras ilusões. O 
nosso objetivo é trazer-vos a 
confortadora realidade do a-
lém-tumulo, oferecendo aos 
vossos raciocínios as melho-
res ilações de ordem moral. 

Voltamos do mundo obs-
curo da morte, afim de acor-
dar o vosso entendimento pa-
ra conhecerdes a vós mes-
mos. O homem possúe no 
seu mundo interior o ger-
men de todas as perfeições e 
a nossa tarefa é idêntica a de 
quantos mourejaram na Terra, 
através dos milénios, conci-
tando as creaturas a desço-
cobrirem a si mesmas. 

Si tendes ai no mundo a 
fadiga e o trabalho, nós, i-
gualmente, nos achamos iná-
livos, trabalhando incessante-
mente na grandiosa oficina da 
evolução universal. 

Conduz i vos, dentro do 
campo das meditações sadias 
e construtoras. 

O vosso progresso depen-
de d o vosso esforço. Não po-
deremos construir palacios de 
virtude e de ciência, em vos-
so íntimo, sem o que deno-
minamos de cooperação. Não 
aguardeis somente de nossa 
palavra aquilo que apenas vós 
próprios podereis realizar. E 
não vos esqueçais de que o 
espiritismo pôde esclarecer a 
ciência oficial, i luminando as 
ciências físicas e aclarando o 
cérebro dos filósofos do mun-

do, mas o seu carateristico 
mais importante, reside na 
sua feição moral e religiosa, 
conduzindo o pensamento hu-
mano á novas concepções da 
vida. do destino e do ser. 
Sob a sua claridade, um no-
vo conhecimento brotou para 
as vossas teorias cosmogoni-
cas, revelando espetáculos 
inéditos da vida em todos os 
mundos ligados uns aos ou-
tros no infinito do Universo, 
alargando o círculo maravi-
lhoso das vossas esperanças; 
lodos os setores das ativida-
des cientificas e filosóficas da 
humanidade têm de ser clari-
ficados pela sua luz divina, 
mas repetimos ainda que a 
sua mensagem cheia de con-
soladoras revelações, em to-
dos os ambientes da atuali-
dade, antes de se dirigir ao 
cérebro das creaturas tem de 
encaminhar primeiro ao san-
tuario dos corações. 

EMANUEL 

Lm Irecho de ouro 

« O homem não vive somen-
te na Terra; as suas idéias, os 
seus sentimentos perdem-se, 
como a essencia das llóres, na 
imensidade dos Cèos. A ver-
dade da existencia de um 
Deus, encontra-a o homem 
tanto nas maravilhas da sua 
alma como nas maravilhas da 
Natureza. Quando presta ou-
vidos á harmonia dos mun-
dos, busca, instintivamente, 
com os olhos arrazados de 
lágrimas, o grande artista que 
regula as esféras e as inun-
das com reflexos de eterna 
luz. Quando volve os olhos 
para a Terra, vê na Terra um 
templo, e em todos os seus 
rumores, no sussurro da bri-
sa e no marulho das ondas, 
na cantiga das aves e no ru-
morejo dos bosques, uma e-
terna reza religiosa. Mas, essa 
oração, esse reconhecimento 
de Deus, todos os sêres a fa-
zem sem consciência, e só o 
homem sabe e conhece que 
deve ao seu Creador as suas 
Idéias e os seus sentimentos, 
e, por isso, o homem, só ele, 
é o sêr religioso da Creação»! 

Emilio Caalclar 

Aos srs. engenheiros 
e agrimensores 

Vende-se 1 ót imo instrumento 

de medição de terras, do a-

famado fabricante «SAMOI-

R A O , em bom funciona-

mento 
CARTAS E INFORMAÇÕES i 
rua Diogo Feijó, 570 - FRANCA 
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"Certificado de Reservista" 
3a. Categoria 

É de real importancia para todo o cidadão o CER-

TIFICADO DE RESERVISTA. 

Regularise sua situação militar obtendo o "certificado". 

Informações e mais detalhes com o senhor 

MARIO REIS. 


